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BRASÍLIA •— O presidente da Arena, senador José Sarney, aúmltiu ontem a necessi
dade do "abrandamento das exigências para a formação de novas agremiações políticas, se o 
objetivo da reformulação é dar legítima representação ao quadro partidário". Ele detende» a 
mudança do quadio partidário, afirmando não ver nisto "violentação. Ela ocorreria, isto sim, — 
disse — se não abríssemos o leque partidário par̂ a acompanhar a abertura poSftíca com todas as 
suas consequências". 

CARNEY, indagado sobre o projeto Albérico 
Cordeiro (Arena-AL), extinguindo Arena e 

Para Sarney se essa reformulação implicará 
em mudança radical dos partidos existentes, so-

MDB, reiterou que se trata de iniciativa pessoal, mente se tornará claro ao fim das consultas e 
sem nenhuma chancela do partido, e esclareceu: dos debates que está realizando. "Reafirmo mi
jemos de insistir em que não existe nenhuma nha jjosição: se membros de determinado partido 
decisão tomada a respeito da solução a ser ado- desejarem alterar sua estrutura formal sem afetar 
tada para a reformulação. O que existe é uma sua estrutura política, não o podemos evitar, 
tomada de posição das forças políticas, agluti- P o r q u e a f i n a l u m a r t j d o n ã o é f o r m a d o s o d e 
nadas em torno do Governo, segundo a qual à . , J i t . . , . , 
nova realidade nacional, criada com a supera- s,Slas> d e doutrinas, de sedes, mas de homens e 
ção do estad ode exceção, deve corresponder uma o principal fato é o fato político. A decisão da 
reformulação partidária. Não são de hoje os an- reformulação partidária é o anseio da classe po-
seios dos que no se conformam com a situação ,v - • K ^ O -̂  i • 
a que foram levados pelo bipartidarismo e pelos h t l C a e ° p r 0 p n o M D B a l c l u i u e m s e u ?ro^ 
que desejam participar da atividade política, em m a a necessidade de abrir o leque partidário. Es-
outraá agremiações que não as existentes. Seria ta abertura é fundamental para a conciliação na-
tolher e limitar essas tendências se mantivesse 
mos o quadro partidário rígido como no tempo 
da exceção, obrigando o País a uma atitude ma 

cional e para que o País, retomando o leito da 
normalidade, possibilite a participação política de 

niqueísta em face de sua múltipla e complexa rea- todas as correntes de opinião pública que o de-
hdade". sejarem". 


